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E Os Snrs. Assinantes gosam o desconto de 20 

SÁBADO, 28 DE JANEIRO DE 1956 ESTE N.° FOI VISADO PELA CENSURA  

 o SIGNO na VRDADE 
No dia 16 tomou posse de Governador Geral de Angola, no Mi-

nístérïº da Ultramar, perante a quase totalidade dos membros da 
Governo, de altas individualidades tidas representantes das mais 
categarisadas entidades oficiais o Snr, Tenente-Coronel Sá Viana 
Rebelo—que até há pouco exerceu, aliás com verdadeiro brilho, o 
alto posto de Subsecretário de Estado do Exército. 

Não nos queremos ocupar desta feita das elevadas qualidades 
do empossado. Elas estão à vista de todos aqueles que, livres de 
partidarismos estreitos ede paixões mesquinhas, põem acima de tu-
do os direitos imprescritíveis da verdade e da justiça. 

Por agora apenas nos queremos debruçar sobre as afirmações 
que se produziram no acto de posse porque são elas que traduzem 
o alto significado do acontecimento e revelam, de facto, a sábia po-
lítica que estamos a seguir e mais uma vez testemunha º senti-
do missionário, civilizador e nacionalista da nossa acção nº Mundo. 

Disse justamente o Snr. Prof, Raúl Ventura, de olhas postos nas 
realidades que temos construido e hoje se verificam, que a vitalida-
de do nosso sistema ultramarino condena, inexoràvelmente, os que 
nos acusam, com intensões reservadas, de colonialistas extemporâ-
neas, Parece-nas que se foi longe de mais na condescendência que 
se usou perante esses desacreditados procuradores dos povos atra-
zados, Efoi-se Tange de mais porque não se desfez desde logo a ma-
nobra acintosa que procurava transigir com o urso moscovita. Real-
mente sabe o Mundo inteiro que a Russia comunista é que hoje agi-
ta oespantalho colonialista, mais para confundir a política interna-
cional,—diga-se de passagem—que para atacar de frente os poises 
que passaram o seu tempo a criar nações. 

Portugal—é a história que oprova—nunca foi, verdadeiramente, 
um pais colonialista porque nunca criou nem manteve divisões de 
terras e povos, 0 que ao longo dos séculos descobriu foi lago assi-
milado eintegrada na comunidade nacional, assegurando aos natu-
rais os direitos que os continentais possuíam. Esta foi sempre—e 
é—uma das características da nossa acção civilizadora e missio-
nária, Pelo que se refere á actividade falará foi ela lapidarmente de-
fenida eesclarecida pelo Snr. Tenente-Coronel Sá Viana Rebelo, 

«Os problemas relativas às condições morais e materiais da ví-
•3_a, 
da sua propriedade e das suas condições de trabalho são problemas 
que suponho exigirem a revisão cuidada de alguns dos seus aspe-
ctos, sem perder o sentido das realidades e da prática das coisas. 
Estou decidido afaze-lo, na medida do que parecer mais justo e efi-
ciente,> Prosseguindo, chamou a atenção .das portugueses para o 
grande papel da Africa na política internacional: 

‹Por outra lado convem relembrar que a Africa é hoje, no cam-
po internacional, vasto objectivo de cobiças e interesses mais ou me- 
nas encobertos, sobretudo para quem os não veja ou não queira ver. 
Rica, pouco habitada e separada por dais oceanos por onde correm 
importantes rotas comerciais e estratégicas, na terra africana adi-
vinham-se pretensões disfarçadas em propaganda habil e adequada 
que encontra por vezes nos indígenas fáceis e inconscientes segui-
dores,» 0 novo Governador Geral de Angola terminou; 

=Seremos sentinelas vigilantes na protecção da população de An-
gola contra tais propagandas, se ali aparecerem, no convencimento 
da importância que o facto pode ter na vida da Nação.> 

Estas palavras, ditas por individualidade tão categorisada, defi-
nem uma política que nos honra e nos impõe aos olhos de todo 0 
Mundo livre. MANUEL A R A U J O 

1 DE NEVERETRO 
Pedem-me para escrever al-

gumas linhas na comemoração 
dolorosa do dia 1 de Fevereiro, 
Agradeço, obedecendo, 
Em breves palavras deixarei 

correr aqui um pouco dessa 
muita tristeza, funda e sem re-
médio, reavivada nos íntimos do 
espírito, com redobrada agudeza,. 
cada vez que o aniversario se 
repete. Palavras de pesar, puras 
e simples, sem recreminações, 
sem comentários, conforme as 
pede o coração, subindo atroz 
das suas comovidas lembran-
ças, até ás atmosferas serenas, 
onde Deus de certo guarda 
Aqueles dois sobre sacrificados. 
No recolhimento da imaginação, 
evoco a sua figura, e torno a 
ver, como se hoje fôra, os pri-
mores da sua presença, sempre 
acolhedora e amovei, e torno a 
sentir o reconforto e a atracção 
nunca esquecida dessa intelí-
gencia, cultura e bondade que 
tão caracteristicamente os dis-
tinguia, medindo atravez do pra-
zer amargo deste convívio de 
remittiscencias, toda a extensão 
da perda irreparavel que sofre-
mos. 
Na Igreja rezo por Eles. E ele-

vando aalma para o Deus de 
todas as miserícordias peço-lhe, 
e assim sei que correspondo pre-
cisamente ao desejo dos dois 
mortos saudosos, peço-lhe, repf-

FESTA DE ANOS 

<D Barcelense», que conta no 
numero dos seus bons amigos o 
nome do prestigioso Sacerdote e 
ilustre Arcipreste efectivo deste 
concelho, Rev.' Padre José Fran-
cisco Rios Novaes, não pode dei-
xar passar no olvido o dia 29 do 
corrente porque, nesta data, faz 
anos este venerando ancião, que 
tanto ennobrece a Igreja Católica, 

E' com intenso regosijo que 
felicitamos o prestimoso Conter-
raneo, rogando a Deus para que 
o conserve entre os seus nume-
rosos Amigos por muitos mais 
anos e nós que os contemos, 

to, que faça reverter a bem du-
ma Pátria, que Eles tanto ama-

s 

Vila 
A' menina 1<laría Pereira 

 Chã d'Ourique 

Olhria em sua janela 
Muito linda, muito bela, 
Algo lhana e prazenteira 
g ao ve-la assim tão dada 
Eu julguei ver uma fada 
Na ledisse mais fagueira, 

Fadas não têm, Isso não ! 
Em qualquer ocasião 
O modo dessa Maria, 
Mostra seu bonito agra-da-
Que por ser par Deus fadado 
E' um mundo d'alegrla. 

Quando k ¡anela eu a vi 
Uma vontade senti 
De uns versos meus lhe ofertar. 
F não fujo d tentação 
Pois os versos aqui vão 
Para ela decorar. 

Do brilho dos olhos seus, 
Dois fanais jeitos por Deus, 
Eu senti o seu fulgor. 
Como se fossem dois sais 
De suaves arrebols 
Com rejulgenclas d'amor. 

As suas cintilações 
São ternas fulgurações 
,inspirando madrigais, 
Onde se canta o amor 
No mais sublime eandor 
Dos afectos paternais, 

E também doutros afectas.. . 
Desoito anos completos 
EJW F4ú iiiüüa r/r'VrlitiL3u. 

E' o caminho da vida 
Que se vive em beveclda 
F que a esp'ranFa condensa. 

Nessa esperança ernbaladara 
Lrn que a alma é sonhadora 
Nas sorrldenclas do mundo, 
Há um prisma encantador 
Donde irradia o amor 
Num sentir assás jucundo. 

E meus versos aqui tem, 
Eu Ih'os oferto por bem 
Onde a lira se reerela. 
Que tenha gratas festejos 
São estes as bons desejos 
Do velhote 

JOÃO D'ALDEIA 
Vale de Santarém, 7-1---956 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes mais 
os Snrs, : António Dias Pereira 
de Miranda e Américo Azevedo 
de Oliveira, desta cidade; Dou-
tor Aristides Couto, de Cabane-
las; Esequiel Vieira Ferreira, de 
Vila Boa S. João e a Snr." D. 
Elvira de Andrade Miranda, de 
Vila do Conde, 

Gratos pela gentileza. 

FARMÁCIA DE SERVIÇO 
Amanhã, está de serviço a 

Farrnacla Oliveira. 

TENENTE CASTELO GRANDE 
Fez tirocínio para Capitão, fi-

cando aprovado com honrosa 
classificação, o nosso ilustre con-
terrâneo eamigo, Snr. Condido 
Ferreira de Castelo Grande, brio-
so Tenente de Cavalaria da G. 
N. R,, no Porto, Parabens, 

rem, esse sangue tão corajosa-
mente vertido no exercício leal e 
intemerato das suas f u n ç õ e s 
reais. 

Eis, em resumo, o quadro fiel 
da minha vida de espirito no 
dia 1 de Fevereiro semelhante 
de certo na sua simplicidade e 
na sua intensidade, ao que pas-
sam ao mesmo tempo, muitos 
bons e verdadeiros portugueses, 
Saúdo e acompanho esses bons 
e verdadeiros portugueses nesta 
sentida comunidade de pensa-
mentos. 

P,` Francisco Castilho 

Brasil e Portugal 
fis sombrosn  monQfeStocáo de tiiltnenogern 
no Ex°m° Snr. Dr. Juscelino Hubitschek 
õo Dfteïro, ilustre Presidente eleito dos 
Estoâos UnIaas ao aros!(. 

No último Domingo, dia 22 do corrente, pelas 10 horas, chegou 
num avião ao aeroporto de Lisboa, Sua Ex,° o Chefe do Estado do 
Brasil, que foi recebido apoteóticamente pelo patriótico Governo de 
Portugal e por milhares de portugueses e brasileiros residentes em 
Lisboa. Foi um delírio. 

Logo que o prestigioso Hospede de Portugal chegou á Capital do 
Império Português, dirigiu ao Povo-Irmão a seguinte Mensagem , 

<ESTOU REALIZANDO UMA GRANDE 
ASPIRAÇÃO QUE TODO O BRASILEIRO 
TEM ; QUE È A DE VISITAR PORTUGAL. 
MAS SE É UMA ASPIRAÇÃO COMUM A 
TODOS OS BRASILEIROS, MUITO MAIOR 
0 È PARA UM HOMEM QUE VAI SER PRE-
SIDENTE DO BRASIL. 

TRAGO, POR ISSO, COMIGO UMA MEN-
SAGEM DE FILIAL AMIZADE DO POVO 
BRASILEIRO, PARA A PEQUENA MAS 
GRANDE NAÇÃO AMIGA, A QUEM 0 BRASIL 
E OS BRASILEIROS, DEVEM TODOS OS 
PASSOS DA SUA VIDA, E TAMBEM PARA 
0 SEU POVO E PARA 0 SEU GOVERNO, 
QUE TEM À SITA FRENTE A FIGURA ADMI-
RÁVL DE StiLtiGriR, A DIíZIGIt< A NOBRE 
NAÇÃO PORTUGUESA.» 

Depois, S. Ex.a, acompanhado pelo Ex.mo Presidente do Conselho, 
Snr, Dr. António de Oliveira Salazar e Comitivas, dirigiu-se ao Palácio 
de Belém, onde o Ex.`"' Snr. General Craveiro Lopes, prestigioso 
Presidente da Republica Portuguesa, o condecorou com aGrã-Cruz 
da Torre e Espada, 

Em seguida o Ex.` Hospede foi para o Palácio de Queluz, rece-
bendo, aí, os cumprimentos oficiais. 

A' tarde, os dois Chefes deEstado —Brasil ePortugal —assistiram 
ao desafio de futebol entre as equipas do Porto e do Belenenses, de 
Lisboa, do qual saiu vencedor o valorosa team do Norte, 

Após este desafio, S. Ex.a visitou diversos Monumentos da Cida-
de de Marmºre e Granito, recolhendo novamente ao Palácio de Queluz, 
dando recepção aos membros da Imprensa. A' noite, seguiu para o 
Palácio Nacional da Ajuda, sendo homenageado com grande Banquete 
pelo Ex.m° General Craveiro Lopes, 

Na segunda-feira, dia 23, o Ex." Chefe de Estado do Brasil, al-
moçou em Casa do Chefe do Governo, Snr, Dr. Oliveira Salazar, visi-
tando, depois, a Assembleia Nacional e a Câmara Municipal, onde se 
pronunciaram brilhantes e patrióticos discursos. A' noite, na Embai-
xada do Brasil, realizou-se grande Banquete em honra do ' Chefe do 
Estado Português e, á meia noiteç partiu de avião para o Brasil o Ex m° 
Snr. Dr. Juscelino de Oliveira, assistindo á despedida o Ex,m• Snr. 
General Craveiro Lopes, membros do Governo e milhares de pessoas 
que saúdaram freneticamente os dois Chefes de Estado, 

0 ilustre Hospede, já na despedida, diz: VIVA PORTUGAL! 
A assistência, responde: VIVA 0 BRASIL-IRMÃO ... 
A's 20,52 horas de terça-feira, o avião aterrou no Rio de Janeiro, 

sendo o novo Presidente recebido com significativas e patrióticas de-
monstrações de regosijo. <0 BARCELENSE» saúda o prestigioso Pre-
sidente da República Brasileira, fazendo votos pelas suas felicidades 
e pelas do Povo que vai Governar, 



Em Vila Seca 
HOMENAGEM GE DESAGRAVO 

AO REVERENDO PAROLO 

0 H0111NWAb0 

Foi dia de grande festa o passado domingo, 
em Vila Seca. Não foi uma festa vulgar, teve 
até uma característica muito especial que lhe 
deu beleza e emoção, 

0 Reverendo Pároco tinha sido vitima de 
diabólica cilada, habilmente preparada por a1-
guém destituído de carácter e consciência, Mas 
as forças do inferno ainda desta vez não vence-
ram. Assim, quando no sábado, o povo de Vila 
Seca soube que Sua Excelência Reverendíssi-
ma, o Senhor Arcebispo Primaz, conhecedor da 
infame calúnia, mandára um valioso documento 

para ler na Missa do domingo, agitou-se como nunca. Reuniram-se 
na quáse totalidade os chefes de família e resolveram que o domingo 
fosse um dia de homenagem e desagravo ao seu Pároco, a quem a 
freguesia, se um dia fizer a sua história, há-de apresentar como figu-
ra principal do seu progresso material e espiritual, o nome do nosso 
grande amigo, Rev.' Padre António Joaquim Areias da Costa. 

E foi-o na verdade. 
Durante a noite de sábado para domingo, rapazes e homens or-

namentaram o caminho da Capela de Nossa Senhora do Parto até á 
Igreja, com arcos, bandeiras e cordas. 

No domingo de madrugada todos acordaram com o troar de for-
tes salvas. A's 7,30, já a Igreja estava repleta de fieis, tendo muitos 
de ocuparem o adro e suas imediações. 

Quase no fim da Missa, que era acolitada pelos Párocos de Gil-
monde e Cristelo, e acompanhada de lindos canticos pelo orfeão da 
A. C., chegou o Snr. Arcipreste, que leu, em ambiente de silêncio 
e emoção as palavras de Sua Ex.' Rev.ma o Senhor Arcebispo Primaz, 
que seguem: 

D. ANTONIO BENTO MARTINS JUNIOR, por Mercê de 
Deus e da Santa Sé Apostólica, Arcebispo e Senhor 
de Braga, Primaz das Espanhas, Assistente ao 
Sólio Pontificio, etc, 

Fazemos saber aos Nossos caros Diocesános da freguesia de 
São Tiago de Vila Seca, do arciprestado de Barcelos, que, tendo-Nos 
sido feita denúncia de supostas faltas atribuidas ao actual Rev.' Pá-
roco da freguesia, mandamos proceder a inquérito, como o Rev.° Pá-
roco o solicitou, e que, tendo-o Nós ouvido pessoalmente, assim como 
colhido pessoalmente o depoimento de vários paroquianos da freguesia 
de Vila Seca, de comprovada honorabilidade, segura reputação e 
elevada categoria social no seu meio, pois representavam a Junta de 
Freguesia, a Corporação Fabriqueira e a União Nacional, e tendo 
consultado ainda outras fontes fidedignas de informação, viemos a 
concluir que essas pretendidas faltas não têm o menor fundamento 
objectivo e que se trata simplesmente duma criminosa difamação, 
inventada e propalada por alguém destituído de sentimentos nobres 
e sem escrúpulos de consciência de nenhuma espécie, crime este a 
que corresponde a grave pena mas que o Rev.' Pároco, no seu cora-
ção sacerdotal e pastoral, generosamente saberá esquecer, perdoando 
e pedindo ao Senhor que traga os difamadores ao arrependimento e 
á emenda, para que possam escapar ás penas da justiça humana e 
ao juizo inflexível ela justiça divina, 

Aos bons paroquianos de Vila Seca levamos por este meio a 
informação de que o incidente em nada fez diminuir a confiança que 
sempre depositamos no seu digno Pároco e que igual confiança neces-
sário é que lhe continuem a dedicar os seus paroquianos, entregan-
do-se dócilmente á sua pastoral direcção sem reservas de espécie 
alguma. 

E a todos, finalmente, enviamos afectuosa benção, que seja ga-
rantida das melhores graças do Senhor. 

Braga, 16 de Janeiro de 1956, 

i António, Arcebispo Primaz. 

Os fieis manifestam o seu contentamento com lágrimas que 
caiem de todos os olhos, Ouvem-se girandolas de foguetes, Era fei-
ta justiça ao Sacerdote ínlustamente perseguido. 

Termina a Santa Missa, e o Snr. Padre João Linhares, em bre-
ves palavras, faz belas considerações sobre o significado daquela ho-
menagem e confirmando as palavras do Snr, Arcipreste, convida to-
dos os presentes a manifestar o seu desagravo ao seu Pároco, bei-
jando-lhe a mão. 

Vão desfilando, depois dos colegas presentes, o Snr. Francisco 
José Monteiro Torres, ilustre Vice-Presidente da Câmara; as crian-
ças da Cruzada Eucaristica, os organismos da Acção Católica e todo 
o povo, ouvindo-se sempre o Hino do Sacerdócio. 

Quando o Siar, P.e Areias sai da Igreja, o povo que se aglome-
rava no adro e caminhos, manifesta-se entusiasticamente com vivas, 
palmas e flores. Novas girandolas de foguetes e muitas lágrimas nos 
olhos da multidão. 

E não ficaram por aqui as manifestações, pois todos acompa-
nharam num cortejo impressionante, até sua casa o homenageado, 
que, das escadas da residência, agradeceu comovido, 

A's 15,30 da tarde, quando o Snr. P.° Antónío chega ao adro 
da Igreja, assiste a outra surpreendente = nif3staçãc. 

A secretária da J. A. C. F. e finalista da .Escola do Magistério, D. 

Palmira Amorim Casanova, ao microfone dirigiu uma sentida saúda-
ção, mostrando em nome da Acção Católica e do povo da freguesia o 
apreço e dedicação que têm pelo seu Pároco, bem como a repulsa 
que sentem por tão nefando atentado. 

Segue-se a Hora Santa, presidida pelo Homenageado, Acolitam 
os Párocos de Barqueiros e Cristelo, servindo de Mestre de Cerimó-
nias o Rev.' Pároco de Gílmonde. 

Presentes estavam muitos colegas, muitas representações das 
Paróquias vizinhas e massa enorme de fieis, que se estendiam pelo 
caminho acima até á estrada, 

Fala da dignidade do Sacerdócio, da luta que sempre sustentou 
e há-de sustentar com os inimigos, referindo-se ainda ao seu antigo 
aluno o Rev.` O Snr. Dr, José Carvalho Arieiro, Distintíssimo Profes-
sor dos Seminários de &--2a. Foi uma belíssíma oração que todos es-
cutaram no meio de grande silêncio, 

Seguiu-se o Te-Deum, muito bem executado por elementos do 
Orfeão de Barcelinhos, rematando com a benção do Santíssimo Sa-
cramento. 

Depois, foram muitos os amigos que passaram pela sacristia para 
abraçarem o Rev.' Padre António Areias da Costa. Entre muitos 
outros, que nos é impossível mencionar, lembra-nos ver os Snrs, 
Francisco Paíva, Artur Basto, João Maciel, Augusto Matos e Manuel 
Gomes, de Gilmonde, os Rev." Párocos de Fonteboa, Sequiade, 
Fonte Coberta, Prior de Barcelos, Laundos, Vilar de Figos e Faria, 

NO TAS VARIAS' 
0 Snr, Presidente da Câmara deslocou-se propositadamente á 

Residência Paroquial de Vila Seca, para abraçar o P.' Areias da Costa. 

—Estiveram ainda na residên-
cia com o mesmo fim o Rev.' Pá-
roco de Carvalhal, que represen-
tava também o Snr. Abade de 
Vila Cova; o Maestro Dr, Ma-
nuel Faria e Dr. Castro Mendes, 
de Braga e P,e José Carneiro, de 
Famalicão e o Snr, José Encar-
nação, de Barcelos. 

--Várias representações da J. 
A. C. de algumas freguesias tam-
bém estiveram presentes. 
— Concorreu para o rápido 

esclarecimento de tão repugnan-
te atentado a íntervenção enér-
gica e dicidida do nosso amigo 
Snr. Rodrigo Pereira Pimenta de 
Castro, proprietário da Farmácia 
de Vila Seca, que, com a digna 
Junta local e outras pessoas da-
quela freguesia, promoveram e 
muito bela, esta festa de desa-
gravo ao seu digrissimo Pároco, 
—Os Snrs. Igrejas, afamados 

pirotécnicos de Barqueiros, ofe-
receram parte, do fogo, 
—«0 BARCELENSE>, fez-se 

represer`:,r pelo ilustre Sacerdo-
te, Rev.' Padre José Carvalho, 
muito digno e considerado Páro-
co de Cristelo, 

disso por sina dos 
amigos que foram 
Colobtiradores õe 

No dia 12 de Fevereiro, este 
Jornal completa quarenta e cinco 
anos de existência, entrando no 
46,° e, conforme vimos fazendo 
há muitos anos, será rezada uma 
Missa por alma dos saudosos e 
nunca esquecidos Colaboradores, 
Ex." Snrs.: 

Dr. Luís de flatos Graça, Joa-
quim Lopes de Araújo, Conse-
lheiro Amorim Leite, Albino Lei-
te, António de Sá Cachada, 
Francisco Paula dos Santos, Dr. 
Reis Maia, Jaime Freitas, Aveli-
no Aires Duarte, Dr, Manuel 
Barbosa, Dr. Teotónio José da 
Fonseca, D. Maria Rosalina Pei-
xoto, D. Maria do Carmo Ban-
deira Ferreira, Domingos Car-
reira, Arnaldo Bezerra, Luís 
Leitão, Dr. Padre Joaquim Ma-
cedo,. Dr, Miguel Fonseca, Dr. 
José,'úaõ Vieira K2rnos, Carlos 
Lima, José Humberto de Andra-
de Faria, Dr. José Barreio Ata-
layão, Dr, Aurélio Queirós, Joa-
quim José de Araújo, Coronel 
Luis Gonzaga Cardoso de Me-
nezes Pinheiro, Conselheiro Dr, 
Joaquim Gualberto de Sá Car-
neiro, Armindo Júlio de Sousa, 
Padre António Vila Chá Este-
ves, Bento António Antas da 
Cruz, João Carlos Coelho da 
Cruz, Fernando de Magalhães 
e Menezes ( Conde de Vilas Boas), 
Dr. Gonçalo José de Araújo, Pro-
fessor Luís liaria Ferreira Coe-
lho, Emilio do Amaral Ribeiro 
de Figueiredo e Alferes José 
Olimpio Barreiros. 
Por este meio, convidam-se as 

Ex.ma' Famílias destes queridos 
Mortos a assistirem e esse acto 
religioso. 

A REDACÇÃO 

CALENDARIOS 
0 nosso prezado amigo, Snr. 

Artur Alves de Pinho, conside-
rado Representante da Compa-
nhia de Máquinas Singer, teve a 
gentileza de nos oferecer alguns 
calendários. 
—A z :Y."" Direcção da impor-

tante Companhia de Seguros— 
cA Social>, de Lisboa, também 
nos enviou doze interessantes 
calendários, 
—Da conceituada Casa de La-

nifícios «Cardoso da Saudade», 
de Braga, recebemos dois lindos 
calendários para 'o corrente ano, 
—0 Proprietário da importan-

te Casa «Pimentões Flor do Pe-
reiro> e papeis de fumar « Sem 
Fim», de Santo António das 
Areias, Alentejo, enviou-nos dois 
calendários, 
—A digna firma—António Pes-

soa, L.a, de Lisboa, bríndou-nos 
com uma duzia de calendários 
de bolso, reclame das Balanças 
Básculas. 
—Também recebemos inte-

ressantes calendários do nosso 
arraigo, Snr, Teodoro Peixoto, 
considerado Negociante de arti-
gos eléctricos em Lisboa e das 
conceituadas Casas —« Oliva>,re-
clame ás Máquinas de Costura e 
Carvalho 8r Gastalho, Papelaria, 
—A todos, um muito obrigado, 

INTRA—MURO  S 
Reflexo de som.brra3 

coisas que sei encontram rio cêsto aw.-) meus 
papeis De lhos 

Um tudo nada da toponímia barcelense 
11 

(Continuaçao do vl.timo n.0) 

RUA MANUEL VIANA—Foi conhecida por Rua dos Car-
valhos—Rua de S. Sebastião e Rua dos Mendanhas. 

Liga a antiga Praça da Picota (Largo da Camara) ou Praça 
Municipal, com a Rua Faria Barbosa e Largo dos Malheiros. 

RUA MARTIRES DA REPUBLICA—Era a antiga Rua da 
Igreja. Liga a Rua dos Duques de Bragança com a Igreja Matriz 
e a Praça Municipal. 

RIJA DE S. FRANCISCO—Tomou este nome por nesta rua 
ter sido construida uma Capela da invocação deste Santo. 

Esta rua foi das mais movimentadas da nossa antiga vila. Te-
ve naquele tempo as seguites denomições:—flua dos Alercado-
res compreendida em o Largo de S. Francisco (Largo do Teatro) 
hoje Largo Dr. Martins Lima até ao Largo do Apoio— Flua- dos 
A -ougmes a parte compreendida entre o Largo do Apoio e a 
Rua Duques de Bragança (antiga Rua do Terreiro), onde estavam 
os Açougues. 

RUA VISCONDE DE LEIRIA OU RUA DE TRAZ—Foi 
noutros tempos Rua da Çapataria. Liga o Largo Dr, Martins 
Lima e Largo do Apoio com a Rua dos Duques de Bragança. 
Tambem foi conhecida por Rua da Trcaparia, pelo que era as-
sim dividida: Rua da Cgpataria a parte compreendida entre o 
Largo de S. Francisco (trazeiras da Cap-cla) até ao Largo do Apoio. 
Tambem esta parte foi denominada Mico. 

Rua da Traparia ou Treparia—A parte compreendida 
entre o Largo do Apoio e a Rua Duque de Bragança. Hoje ambas 
estas ruas constituem a Rua Visconde de Leiria, constituindo as-
sim a antiga Rua de Traz. 

RUA DE TRAZ OS-MUROS OU VIELA DE TRAZ-OS-
-MUROS—E' esta uma das mais antigas ruas de Barcelos. Liga 
a Antiga Praça Velha (hoje Largo do Senhor dos Aflitos) com o 
Largo da Praça D. Pedro V e daqui dava ligação com a antiga 
Rua Direita (hoje Rua D. Antonio Barroso). Ainda se vê esta es-
treita ruela entre as trazeiras das casas que fazem frente áquela 
rua e das que fazem frente para a Rua Barjona de Freitas. 

Em 1945 a Camara Municipal permitindo a construção da ca-
sa do Arquitecto Marques da Silva, permitiu tambem que fosse fe-
chada por este predio a sahida que esta velha e antiga rua tinha 
para a antiga Rua Direita. 

(Continua) 

PflEOCUPA0ES PATERNAIS 
(Continuação do ultimo numero) 

Crê, filha, que essas qualida-
des nesta decaída sociedade em 
que vivemos são os piores iairrf-
gos da tua felicidade, Nesta hu-
manidade decadente a sede do 
oiro e dos prazeres subrepõe-se 
a todo o pensamento honesto e a 
honra da mulher pobre é vilepen-
diada e desconsiderada, 
Os homens dos nossos dias, 

egoístas e cínicos como esta so-
ciedade abjectante em que vive-
mos procuram a formosura da 
mulher pobre não para a exaltar 
e dignificar, curvando-se respei-
tosos e reverentes á sua edénica 
passagem, acarinhando-a num 
casto e sublime pensamento de 
amor, mas para a difamar e ene-
grecer lançando-a muitas vezes 
para a trágica vida dos lupanares, 
E, como a minha idade e expe-
riéncía tem presenciado tantos 
actos de cobardia e infâmia mo-
ral, eu, que sou uma admiradora 
das belezas do teu carácter e da 
candura do teu coração, eu, que 
sinto e desejo a vida unicamente 
para engrandecer e amparar a 
tua, aconselhando-te e encora-
jando-te, temo que falsas aparéa-
cias e promessas de homens sem 
alma e sem coração te possam 
preocupar o espirito. 

Espero e confio que serás sem-
pre grata aos meus conselhos e 
inúmeras canseiras que tenho 
tido por ti. E, se a gratidão é o 
mais pulcro adorno que pode 
exornar a pureza dos sentimentos 
duma mulher não a deixes fene-
cer no teu coração mantendo-te 
sempre honesta e digna para 
não maculares de opróbrio a hon-
ra de tua mãe e de pérfida trís-
teza as inúmeras pessoas que 
respiram e exaltam o perfume 
inebriante das tuas virtudes. E, 
quando mais tarde no declinar 
da existência compulsares a tua 
vida passada e rememorares com 
alegria a grandeza do teu carác-
ter, a tua alma far-te-há justiça 
ao teu honesto procedimento, 
inebriando-te com as mais sãs e 
indizíveis alegrias. 

Disseste-me há pouco que a 
tua imaginação começa a preo-
cupar-se com o amor dum ho-
mem. Se vires que há no afecto 
dessa criatura sinceridade e ab-
negação, pureza e sentimento, 
conresponde com firmeza e leal-

Z 

dade a essa dedicação. Namora 
com elevação e nobreza não co-
metendo nunca com nenhum na-
morado a mais insignificante fal-
ta, Prateje denodadamente a tua  
hoá ã 'ë répútaçáó, +iiU te agre= 
sentes num recatamento dema-
siadamente pueril, mas porDeus, 
por tudo que há de mais sagrado 
te peço, não pretendas imitar a 
maneira frívola e indecorosa de 
namorar e agir de muitas das 
tuas incautas e infelizes compa-
nheiras, Sê sempre minha filha! 
Nunca esqueças os meus conse-
lhos e a inesquecível conversa-
ção que hoje tivemos, 
Prol, Manuel de Castro Guerra 

( Continua ) 
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RELA1OFRIOS 
Pelo nosso amigo, Snr. Raúl 

Pereira Lourenço, considerado 
e digno Gerente, nesta cidade, 
daAgência do conceituado Ban-
co Pinto & Sotto Mayor, foi-nos 
enviado um exemplar do Rela-
tório e Contas do exercício de 
1955, desta Casa Bancária. 

Verifica-se que, de ano para 
ano, este conceituado Estabele-
cimento de Crédito vai de-
monstrando o seu crescente 
progresso porque, em 1955, os 
seus lucros totais atingiram 
38.293 c o n t o s e, o líquido, 
10.798 centos. 
Mas, ha mais, em 1954 os 

Depósitos eram de 684.043 con-
tos e, em 1955, subiram para 
792.102 contos. 

O Snr. António de Carvalho 
de Sampaio da Cunha Pimen-
tel, que ha pouco tempo se en-
contra como Gerente do Banco 
Nacional Ultramarino, nesta ci-
dade, mas que já conta grandes 
simpatias no nosso meio, tam-
bém teve a gentileza de nos ofe-
recer um exemplar do « Bole-
tim Trimestral» do mesmo Ban-
co, referente a 30 de junho de 
1955, onde o Snr. Dr. António 
Pedroso Pimenta, seu ilustre Vi-
ce•Presidente, descreve a posi-
ção deste acreditado e próspero 
Estabelecimento Bancário, no 
decorrer de 1954• 
O total do balanço elevou-se 

no fim do ano de 1 9 5 4 a 
20.634 554 c o n t o s, contra 
17.977338 contos em 1953-
«0 BARCELENSE telicita 

as Ex.ma9 Gerências destes Ban-
cos e faz votos pelas suas cres-
centes prosperidades, 
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PAGAbIENTO D ASSINATURAS 

Até 15-1-1957, a Snr,' D. 
Elvira de Andrade Miranda (que 
fez o favor de deixar 5$00 rara o 
Pessoali. 
—Até 30-12--19.-,1, es Surs, 

João Duarte Veloso, Dr. José da 
GraçaFar.aJunior, Dr. Domingos 
Luciauo de Figueiredo, Manuel 

;Fernandes da Silva Junior, Félix 
Luís da Cunha, Luís Fernandes 
Pinheiro, Arquitecto Gaspar de 
Sousa Coutinho, José de Bessa e 
Menezes, Mário Campos Henri-
ques, Jose Jorge Alves de Sousa 
Cruz, D, olaria Eduarda Carmona 
de Faria, D, Olinda Candída Mar-
ques Azevedo Figueiredo, D. Ma-
ria da Glória Pimenta Vieira, 
Joaquim Alves de Sousa, Manuel 
Augusto Vieira, Tenente Antonio 
Durana, Francisco Lopes da Sil-
va, Manuel Ferreira Teles, Ma-
nuel Joaquim Dantas, Custodio 
de Sá, Joaquim Correia Azevedo, 
Agencia da Companhia de Segu-
ros Comércio e Industria», José 
Alves Pereira da Quinta, Profes-
sora D. Clementina Candida da 
Costa Ferreira, D. Palmira Fi-
gueiredo Atendes do Vale, D. Ma-
ria Aliranda Vieira Basto, Joa-
quim Pereira Gomes (que fez o 
favor de entregar 5$00 para 1 
pobre), Gerente do Banco Pinto 
Sotto Mayor, Carlos Veloso de 
Araujo, Dr. Martinho de Faria, 
João da Graça Correia, Humberto 
Carmona Coelho Gonçalves; Te-
soureiro da Assembleia Barce-
lense: David Pereira de Miranda, 
José da Silva Peixoto, Guilherme 
Alachado Leite de Faria, Agos-
tinho Azevedo Simões, Manuel 
Correia Fernandes, Filipe Alber-
to das Dores Costa, Presidente 
do Grémio do Comércio de Bar-

'F celos, Antonio Tavares Fernan-
des, Engenheiro Cornélio Fogaça 
Guimarães, Augusto José Fer-
nandes de Sousa, Família do 
saudoso Manuel Maria Simões 
Correia, Antonio Maria dos Reis, 
Dr. Ascensão Correia, Avelino 
Gomes de Sousa, Teofilo Correia 
Vilas Boas, Joaquim Gomes de 
Sousa; Tesoureiro da Caixa de 
Crédito Agricola de Barcelos; 
Sind+_catoNacional da Panificação, 
-:rndicato.N.icionaI da Textil. e 

1k__ 5•od•caw Nacional i asSerrações. 
—Até 30-10-1956, a Snr.' 

D, Arminda Ferreira Sampaio e 
o Snr. Antonio de Sousa Peixoto; 
até 30-6-1956, os Snrs. Hen-
rique Ivars, Alexandre Félix Fal-
cão, Plácido Lamela, José de 
Amorico Magalhães e David Ba-
ptista Lourenço. 
—Até 30-12-1955, a Snr.' 

D. Zulmira Ferros e os Snrs, 
Anselmo Silva, Félix Chaves Né-
co; Tesoureiro da Casa do Povo 
de Rio Covo de Santa Eugénia; 
Antonio Dias Rodrigues (que fez 
o favor de deixar 5$00 para o 
Pessoal), Augusto Pinheiro Du-
rães (que fez o favor de deixar 
5S00 para 2 pobres), Domingos 
Antonio de Sã Madeira, Adelino 
Gomes Correia, Domingos Go-
mes, José Adolfo Rodrigues Le-
mos, Francisco Ludovino Rodri-
gues, Joaquim Pereira e Adelino 
Gomes de Miranda e,até 30-10-55, 
o Snr, Fernando Monteiro. 

DO BRASIL 
Até 30-1-1957, o Snr, Joa-

quim Gonçalves Cibrão; até 
30-8-1956, o Snr. Jaime de 
Matos Araujo e, até 30-1-1956, 
o Snr. Francisco da Silva Costa. 

DA AFRICA 
Até 30-12-1956, os Snrs, 

Manuel Vieira Cardoso, Manuel 
Faria Figueiredo e Jovialfno Au-
gusto de Sousa Miranda. 

DO CHILE 
Até 30 - 12-1956, o Snr. Ar-

tur Vieira, 
DA ARGENTINA 

Até 30-12-1956, o Snr. Joa-
quim da Cunha Vieira, 

PLACIDO LAMELA 
Depois de guardar o leito mais 

de um mês, deu-nos a honra da 
sua visita, nesta Redacção, o 
nisso respeitavel e querido ami-
go, Snr, Plácido Elias Barbosa 
Lamela, distinto Farmaceutico e 
ilustre Tesoureiro da Câmara 
Municipal, aposentado. 
Agradecemos e pedimos a 

Deus pela Saúde de tão preclaro 
Barcelense. 

P R 0 M 0 Ç A 0 
0 nosso amigo e assinante, 

Snr, António de Sousa Matos, 
estimado conterrâneo, foi promo-
vido a 1., Sargento e colocado na 
G. N. R. em Braga, Parabens. 

ME-TEATRO CIL VICENTE 
Amanhã, as 15,30 e ás 21,30 

horas, apresentará este cinema 
um filme que é um poema de 
coragem escrito com sangue e 
fogo: A GRANDE OFENSIVA 
Uma aventura sensacional num 

império selvagem ameaçado por 
uma guerra sanguinária. 
Em technfcolor e com Alan 

Ladd e Shelley Winters. Para 
maiores de 13 anos. 
—Na proxima S.'- feira, 2, ás 

21,30 horas, um romance apre-
sentado na tela com intenso rea-
lismo: CONSCIENCIA EM PAZ 
Um amor inesquecível que ar-

rasta á perdição.Com Dane Clark, 
Gail Russell e Ethel Barrymores 

Para adultos. 

OBITUARIO 
D. Francisca Lemos 

Corra 56 anos de idade, no dia 
10 do corrente, faleceu, em Cho-
rente, a Snr.' D. Francísca Ro-
drigues Peixoto Lemos, Viuva, 
proprietária, 
A saudosa senhora, que era 

muito esmoler e considerada, é 
Mãe muito querida das Snr.'' D. 
Maria da Conceição e D. Maria 
da Natividade Rodrigues Lemos 
e dos nossos prezados amigos, 
Snrs. José, João Herculano, Ma-
nuel César e Arnaldo Rodrigues 
Lemos, Sogra da Snr." D. Maria 
Lucilia de Faria Machado Ribei-
ro Lemos e do nosso também 
amigo, Snr. Manuel Faria Cam-
pinho. 
0 funeral foi muito concorrido 

por numerosas pessoas de Cho-
rente e das freguesias circunvi-
sfnhas. 
A toda a Família em luto, 

0 BARCELENSE envia o seu 
cartão de muita pesar. 

Manuel José Baptista 
Quarta-feira, em Fragoso, fale-

ceu o Snr. Manuel José Baptista, 
de 80 anos, proprietário, casado 
com a Snr.' D. Josefa da Costa 
Ferreira, irmão do nosso bom 
amigo Snr. Antonio Baptista Mar-
tins, importante Negociante da 
praça do Porto e considerado 
Benemérito de Fragoso, sua ter-
•a =atal, e de várias ínstituíções 
de caridade do Porto. 
0 funeral teve lugar quinta-fei-

ra, sendo muitíssimo concorrido. 
A toda a Familia dorida apre-

sentamos sentidas condolências. 
,9 -~ 

PARABENS 
Pela passagem do 11.° aniver-

sário do amiguinho António Jus-
tiniano da Silva Barbosa Pereira 
Monteiro, o < Tó», que ocorre no 
dia 31, os seus amigos Rogério e 
António da Costa Carvalho, en-
viam-lhe um abraço muito afe-
ctuoso. 

PELO CONCELHO 
Faleceram: 

Em Silveiros, Maria da Costa, 
de 67 anos. 
=Em Aldreu, Albino José da 

Costa, de 62 anos, 
=Em Cossourado, Francisco 

José Marques, de 85 anos. 
=Em S. Miguel da Carreira, 

Tereza Ramos, de 78 anos. 
=Em Palme, Antonio Alves 

de Sá, de 84 anos. 
=Em Pedra Furada, Alberti-

na da Silva, de 60 anos. 
=Em Barcelinhos, Joaquim 

Vinha Ferreira, de 60 anos. 
=Em Rio Covo Santa Euge-

nia, Olindo Figueiredo da Silva, 
de 32 anos, 
=Em Panque, Joaquim Alves 

de Araujo, de 82 anos e Rosa 
Fernandes, de 71 anos. 
=Em Vila Cova, Domingos 

Antonio Sá Madeira, de 57 anos. 
=Em Carapeços, Adelaide 

Vaz Correia, de 30 anos e Anto-
nio Martins Cardoso, de 63 anos, 
=Em Goios, Rosa Moreira da 

Silva, de 56 anos. 
=Em Fragoso, José Manuel 

Joaquim de Sá, de 69 anos. 
=Em Macieira, Florinda Gon-

çalves da Costa, de 69 anos, 
=Em Aguiar, José Joaquim 

Pires, de 72 anos. 
=Na Lama, Bertelina Lopes 

de Oliveira, de 59 anos. 
A's famílias em luto, pesames. 

FUTEBOL 
Domingo, em Santo Tirso, o 

«Gil Vicente perdeu, por 3-0. 
Arnanhã,no Campo Adelino Ri-

beiro Novo, desta cidade, joga o 
nosso team com a Sanjoanense, 
de S. João da Pladeira. 

POR BUCELOS 
FESTAS DAS CRUZES 

Mais uma vez, chamamos a 
atenção de quem compete para 
organizar uma Comissão que 
leve a efeito as tradicionais Fes-
tas das Cruzes que chamam a 
Barcelos milhares e milhares de 
visitantes. 

Gastam-se com os festejos 
120 contos ? 
Mas o Comercio local lucra 

mais de 50o, por isso, todos se 
devem unir para que se façam 
as Festas. 
Não ha tempo a perder._. 

CALEIROS FURADOS— 

E' uma necessidade a Ex.ma 
Camara fazer respeitar o Codi-
go de Posturas referente aos 
caleiros dos predios da cidade. 

Nestes dias chuvosos não se 
pode transitar pelos passeios, 
porque é um banho certo que 

o transeunte apaAh.a . . . 
Providencias, pois. 

ESTAÇÃO do C. de FERRO 

Depois de quarenta anos de 
constantes reclamações dos bar-
celenses, por causa da péssima 
estação do Caminho de Ferro, 
agora já está quase concluído o 
novo edificio, que deve ser inau-
gurado no mês de Maio. 

Barcelos, a Rainha do Cáva-
do, deve ficar satisfeita, porque, 
a nova Estação, é ampla e de 
excelente construção. 

Bem haja quem trabalhou 
por tão importante melhoramen-
to para a nossa Terra. 

ESCOLA TECNICA  

Muitas terras de menos cate-
goria que Barcelos já possuem 
Escolas Técnicas e nós, ainda, 
estamos a olhar para o b•xldo... 
Chamamos a atenção das For-

ças Vivas para este melhora-
mento que a cidade do Cávado 
tanto necessita e ambiciona. 
¿ Ou, le mozde marche, 

como o caranguejo -- ? 

CARESTIA DE TUDO ...  

Todos se queixam, e en;n ra-
zoo, que não se pode viver nes-
ta epoca devído á carestia de 
tudo e aos impostos e outros en-
cargos que, de dia para dia, 
mais peaados pão. E' uma Ver-
dade ! 
Haja quem olhe por quem tu-

do compra, e nada vende .-

CASA BANCARIA PINTO DE 
MAGALHAES, L," 

No dia 2 do corrente, esta con-
ceituada Casa Bancária, do Por-
to, abriu uma sucursal na Rua 
do Ouvidor, 86, do Rio de Janei-
ro, onde espera receber a visita 
dos nossos conterrâneos ali resí-
dentes, 

O APRENDIZ 
Com o propósïto de se tratar 

vários problemas que se prendem 
com a vida do aprendiz, e con-
forme havíamos noticiado, reali-
zou-se no passado domingo, no 
Circulo Católico de Operários, 
uma reunião de famílias operá-
rias. 

Depois de feita a abertura pe-
lo digno Presidente da Secção da 
J. 0, C., Snr. Belarmino Couti-
nho Rodrigues, falou sobre o 
«Aprendiz» o jócista de Amorim, 
Póvoa de Varzim, Snr. Jaime de 
Barros Moreira, que desenvolveu 
o seu tema com muito brilho. 
Em seguida falou, também com 
muita objectividade, sobre a Fa-
mília, o jócista de Braga, Snr. 
Eurico de Sousa. 
As palestras foram ouvidas 

com muito agrado pela assistên-
cia que enchia por completo o 
Salão de Espectáculos do Circu-
lo Católico, tendo sido cantados, 
nos intervalos, vários números 
de canções jocistas. 
A segunda parte foi preenchi-

da com várias canções, poesias, 
monólogos e trechos musicais, 
tendo os seus executantes agra-
dado em absoluto. 

OPERAÇOES 
Foram operados os nossos ami-

gos Snrs. Henrique António da 
Costa Correia, digno Industrial e 
Alfredo F. Lopes, Empregado na 
Fábrica Barcelense. F i ca r a m 
bem, o que estimamos. 

MISSA DO 30-° DIA 
A Família de João Guimarães 

Esteves pede ás pessoas amigas 
o favor da assistencia á missa 
que,por alma do saudoso finado, 
se celebra, às 9 horas do pró-
ximo dia 1 de Fevereiro, no 
Templo do Senhor Bom Jesus da 
Cruz, favor que muito agradece. 

Barcelos, 28 de janeiro de 
1956. 

A FAMILIA 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 
CASA SOUCASAUX 

Zelefone 8346 

Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

CARTA DE BARQUEIROS 

Ontem, dia 22, fez um sol claro 
e foi sob uma atmosfera quente 
e cheia de emoção que se rea-
lizou o encontro de futebol no 
terreno das Necessidades entre 
jogadores de Gandra, Esposen-
de, e o Sport Clube local. A's 
15 horas subiram foguetes ao ar, 
entrando os jogadores em cam-
po, sendo aplaudidos entusiasti-
camente por centenas de apaixo-
nados. 0 jogo começou com um 
ataque pertinaz dos locais, fa-
zendo o guarda-redes de Gandra 
defesas inesperadas. Houve mui-
tos remates á baliza, mas não 
eram aquilo que se esperava, 
passando a bola a razar ou ao 
lado, chegando a bater duas ve-
zes na trave e assim com esta 
infelicidade chegou-se ao fim da 
1." parte sem marcar o primeiro 
golo. Recomeçou o encontro com 
a mesma velocidade do inicio, 
esperançados na vitória que se 
mostrava muitas vezes alcançada. 
Agindo com mais certeza nos re-
mates, os locais conseguiram aos 
27 minutos da 2.' parte, marcar 
o 1,° tento, marcando o segundo 
4 minutos depois e um 3.', pro-
ximo do final da partida. Venceu 
o grupo local por 3-0. A as-
sistencia abandonou o campo 
assás satisfeita, 
—0 jogo que estava marcado 

para o dia 15, coro o grupo de 
Gemezes, não se efectuou devido 
ao mau tempo, ruas tem lugar no 
proximo domingo, dia 29, pelas 
15 horas. Depois duma longa pri-
vação de futebol, continuamos a 
reviver a vida desportiva que 
estava aqui paralizada há 9 me-
ses. Avante, sim, avante. E 
aguardemos um bom resultado 
para o proximo encontro. 

Belmiro Igreja 

rla Senhora do Macho 
Subscrição para o acabamen-

to das obras na Capela. 

Transporte 6.125$00 
João Lopes Barbo-

sa, de Alheira 200$00 
Ouro vendido 600$00 
Prato, no dia 22 44$60 

r 
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ARRAN-BANER E 
ARRAN-CONSUL 

sempre grandes produções 

Falar na PENSÃO ARANTES 

BAPTIZADOS 
Recebendo o nome de Maria 

Amália, foi baptizada, na Igreja 
de Barcelinhos, a filha primoge-
nita da Snr.' D. Maria Helena 
Fontaínhas da Graça Faria Soa-
res e do Snr. Virgilio Soares. Fo-
ram padrinhos a Snr.' D. Amália 
Fontaínhas da Graça Faria e o 
nosso prezado amigo, Snr. Dr. 
José da Graça Faria Junior, ilus-
tre Advogado e Notário, nesta 
comarca. 

Na nossa Igreja-Mãe, recebeu 
as águas lustrais do baptismo um 
filhinho da Snr," D. Maria Orlan-
dina Vieira de Sousa Basto Pa-
checo Rodrigues e do nosso ami-
go, Snr. Francisco José Pacheco 
Rodrigues, conceituadoNegocian-
te. 0 neofito recebeu o nome de 
José Alberto,paraninfando a Snr.' 
D. Maria Julia Pinheiro de Ma-
galhães Pacheco Rodrigues e seu 
marido o nosso prezado amigo, 
Snr. José Maria Pacheco Rodri-
gues, Negociante em Guimarães, 

CORREIA,MESQUITA 
& SILVA, LIMITAOA 

Por escritura de 21 de janei-
ro de 1956, lavrada nas notas 
do notário abaixo assinado, o 
sócio JOSÉ LUIZ CORREIA, 
casado, comerciante, de Barce-
linhos, cedeu aos sócios AN- 
TONIO MESQUITA e JOSÉ 
NARCISO DA SILVA, a sua 
quota de 20.000$oo que tinha 
na referida Sociedade, com sé-
de nesta cidade. 

Barcelos, 24 de janeiro de 
1956. 

O Notário, 

a) Por ferio da Silca 

Gato de estimação 
Desapareceu um, grande e 

felpudo, amarelo. Quem souber 
do seu paradeiro, é favor infor-
mar na Mercearia Machado, no 
Campo de S. José. 

PEQUENA QUINTA 
Dentro da cidade ou arredo-

res, compra-se uma pequena 
quinta, que tenha boa casa para 
senhorio. 
Informa esta redacção. 

•%1• Ia-ri • 

EDITA 
ARTUR VIEIRA DE SOUSA 
BASTO, Presidente da junta de 
Freguesia de Barcelos, Sede do 
Concelho de Barcelos: 

Faço públi--o, nos termos da 
Lei, que a partir de 1 de Feve-
reiro a 15 de Março do corrente 
ano, poderão os chefes de famí-
lia requerer a sua propria ins-
crição ou a de terceiros no re-
censeamento eleitoral desta fre-
guesia, se uns e outros, reunin-
do as condições de capacidade 
eleitoral não estiverem inscritos. 

Para constar se passou este 
e outros de igual teor que serão 
afixados nos lugares do estilo e 
publicados em dois jornais desta 
cidade. 

Barcelos e Secretaria da junta 
de Freguesia, 21 de janeiro de 
1956. E eu, Acdcio Candido 
(fomes d(? 0(mta,escrivão da 
junta, o subscrevi 
O PRESIDENTE DA JUNTA 
Artur Vieira de lSou-

1ya Uaste► 

•E*ss GítÁmaonde 
Ilidio da Silva Fonseca, vem, 

por este meio, fazer lembrar ás 
pessoas da sua consideração 
que acaba de reabrir o seu 
bem sortido estabelecimento 3e 
magnifícos Adubos agricolas, 
Sal e outros artigos alimentí-
cios de primeira qualidade, na 
freguesia de Gilmonde, lugar 
da Mota, deste concelho. 
O proprietário agradece uma 

vísita ao seu estabelecimento 

Vitoria Spori club 
BAItUELIÁNH03 

CONVOCATORIA 
Nos termos das disposições 

Estatuárias e da Lei em geral, 
convoco a reunião da Assemb-
leia Geral Ordinária, para o pro-
ximo dia 28 do mês corrente, 
pelas 21,3o horas, na séde so-
cial deste Club, sita á Rua Mi-
guel Miranda, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 
1.—Leitura da acta da As-

sembleia Geral anterior. 
2.0—Apresentação e apro-

vação do relatório de 
contas da gerência de 
1955-

3,0—Discussão, durante o 
período de 30 minutos, 
para quaisquer assuntos 
de interesse para a Co-
lectividade. 

4.o--Eleição dos Corpos Ge-
rentes parao ano de 1956. 

N. B. — Se á hora indicada 
não se encontrar presente nu-
mero suficiente de Sócios, a reu-
nião será adiada para o dia 4 de' 
Fevereiro, no mesmo local e à. 
mesma hora, a qual funci mará-
com qualquer numero d: As-
sociados presentes. 

Barcelinhos, 18 de Janeirc, cie 
1956. 

O Presidente da Mesa d a 
Assembleia Gorar, 

PADRE JOAQUIVf DA , CU. 
NHA PEIXOTO 

q 
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AGENCIA EM BARCELOS 

Descontos ---Depósitos d 

]Largo da Porta 41.1+iova, 41 — Teletone 8 31 18 

Ordem e a Prazo — Transferências s1 o Pais e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

t 
a MOTOCICLO BARCELENSE 

Se pensa em comprar zona Bicicleta motorizada, 
ndo o taça sem, primeiramente, visitar as novas 
e modernas instalações de ,10 S È A U G U S-
TO DA SILVA ALVES, pois ld en-

contrará 5 lindos modelos 

FAMEL 

s 

Viciaria 
Turismo 
Ilo 
Rex 
Pachancho 

Rua Dr. Manuel Paes--Tel. 8560—BARCELOS 

COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS 
DE PRÉDIOS E PROPRIEDADES 

Diulteivo Lao juro de lei 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

APARICIO MARIZ 

Tel, 225—POVOA DE VARZIM 

i 

Compaauil tias de Seguros 
C0XP1AX•• • 

^gèneia e ]Po~ de Socorros em 

Barcelos—Av.' DR. ©LIV91RA SALAUR— 55 

8 _-M Ca- TT IRj O W: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-

SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA PIS PRXIPAIS COMPANHIAS ffiTUIGUESAS • 
r•ws•wr•a••sr -•asrr„i.r•sw••,•vrro•aw• •••w 

BANQUEIROS 
C11•.PiTA1E. E REl•ERV •.f•: Trinta 

e oito milhões de escudos 
PORTO, L(BBOA, AMABANTE, ARCOS DE VALDEVEZ, g 

s{ PENICHE º FÁTIMA (Santudrio) 

papeis de crédito—JVotas de fados os palsºs--Dºpósitos d 
ordem º a pra.zo-2ºscontos—Chºques—tran31crénclas— 
jOerturas de créditos º todas as opºraç6es banedrias. 

553—RUA SÁ DA BANDEIRA--P C> E3. qV Q 
Telefs.: 20134/5/6--Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Casa bane;rxrira PINTO DE MAGALHÃES, L.a- 

RUA DO OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 

PINTO 4E MAGALHÃES, UA 3 

• 
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•sSll--fliuAB•5@ 
No lugar das Telheiras, em 

S. Verissimo, uma magnífica Ca-
sa com quintal que dá 3 pipas de 
vinho, arvores de fruto, leira, 
etc, etc, 
Para mais informações, diri-

gir-se á sua proprietària, Snr.' D. 
Margarida Pacheco da Quinta, 
Arcozelo—Telefone 8487. 

.&x %ã-s.-m 
Os baixos duma casa, acaba-

da de construir, sita na Avenida 
da Estação, enfrente á Fábrica 
M. A. Coutinho, desta cidade, 
São muito espaçosos, tendo 

uma grande vitrine e serve pa-
ra qualquer ramo de negocio. 
Para mais informações, na 

mesma casa. 

VINHO BRANCO 
A PENSÃO ARANTES, 
vende o VINHO BRANCO a 

1100 o /, litro. 
Por garrafões a ~0 o litro, 

eBSj1 enì iilDel(1S 
Vende-se uma Casa com Eira-

do no lugar de Lamaçães, 
Dá informações o Snr, José 

Gomes de Sousa, de Barcelí-
nhos. 

VENDE - SE 
Uma mobilia de sala de visi-

tas; uma comoda e um guarda-
-vestidos, Informa na Rua da 
Madalena, 18=Barcelos.  

FALTA DE ESPAÇO 
Por este motivo, fica diverso 

original para a semana. 

1 Anuncio com 44 linhas publica-
do em KO BARCELENSE» de 

28-1-1956 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

ANUNCIO 
1,' praça 

2.' publicação 
No dia 9 de Fevereiro proxi-

mo, pelas 14 horas, à porta do 
Tribunal Judicial desta comarca, 
e pelas 16 horas, na Avenida 
Doutor Oliveira SaIazar, desta 
cidade, por virtude do ordenado 
nos autos de carta precatória 
vinda do 6.' Juizo Civel da co-
marca do Porto, extraída da 
execução sumária contra Do-
mingos Peixoto da Silva Vieira, 
casado, comerciante, desta cida-
de, e Domingos da Silva Alves, 
solteiro, proprietário, da fregue-
sia de Vilar de Figos, desta co-
marca, hão-de ser postos em 
praça pela primeira vez, para se 
arrematarem ao maior lanço 
oferecido acima do valor indica-
do no processo, uns semoventes 
e diversos moveis consistentes 
em artigos do estabelecimento 
comercial do executado Domin-
gos Peixoto da Silva Vieira. 

Barcelos, 19 de Janeiro de 
1956, 

0 Chefe da 3.' Secção, 
Domingos Lima da Costa 

Verifiquei, 
0 Juiz de Direito, 

Flávio Pimentel 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS da BOCA e DENTES 
Consult.—L.'da Porta Nova, n,° 44 
ITelefone 8.321—BARCELOS 

C A S A 
Em S. Paio do Carvalhal, alu-

ga-se a esplendida Casa do Snr. 
João Machado. 

Informa Corrêa & Cardoso— 
Barcelos. 

AO PUBLICO 
Manuel Gonçalves Jardim, sol-

teiro, da freguesia de Pereira, do 
concelho de Barcelos, torna pu-
blico de que, se aparecer morto 
ou ferido, só se pode queixar de 
João Faria Leandro, lavrador, da 
mesma freguesia, porque já tem 
ameaçado o abaixo assinado, por 
mais que uma vez. 

Aí fica o aviso para os devidos 
efeitos. 

Pereira, 17 de Janeiro de 1956. 
Manuel Gonçalves Jardim 

C A L I S T A 
JOSÈ MAGALHÃES, com es-

tabelecímento de Barbearia ao 
Largo da Calçada, n.o 16, desta 
cidade, e especializado em ex-
tracção de calos, unhas encra-
vadas ou grossas, participa aos 
cavalheiros ou senhoras de que 
se encarrega desses trabalhos 
cqm perfeição e a preços módi-
cos. A's segundas e terças-feiras 
vai a casa dos Clientes, 

PROPRIEDADES 
Na freguesia de Creixomil, 

deste concelho, vendem-se as 
leiras, «Loirinhas». 
Também se vende a leira, 

conhecida por «Salgueiral», na 
mesma treguesia. 

Para informações, falar com o 
Snr. José Cardoso Malvar, na 
Farmacia Lamela. 

CAFÉ E RESTAURÃNTE N F. C O 
A Nova geróneia deste estabelecimento par-

ticipa a todos os seus clientes amigoE+-é o público 
-+I em geral que todos os dias servo 

Caldo Vede d NEGO 
Arros de Frango d NECO 

Borrachinhos d NPsC•_) 
Loiras d NECO 

Almoços à NECO 
.jantares d NEGO 

Ceias d NE 00 
Pregos d NECO 

Aoe domingos papas de Sarrabulho á NECO 
Além destas especialidades á NECO, servem-se 

refeições económicas 

1 Prato forte, Pilo o Vinho-04150 
com entrega ao domicílio 

Vinhas das melhores regiões 

r 

NECO A CASA DAS ESPECIALIDADES 
Visite V. fta o Café e Restaurante RECO N• 
A Melhor Casa de Barcelos no género, sem favor 
Campo õ de Outubro, 16—B A R C E L 0 8 

A GERÊNCIA 

COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 

Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hi-

potequem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 

EMPRESA A IMOB!L jApi min., ni0%! r- 
com série em Braga, rua Francisco Sanches, N.0 8--, Telf. 3236. 
Em Famalicão Telef, 358. Nesta Redacção também informam. 
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VIAGENS PARA ANGOLA 
í EMBARQUES RÁPIDOS NO PAQUETE 

.Pai rr t &» A SAIR EM 18 DE • 
JANEIRO E 23 DE FEVEREIRO. 

RESERVE SUA PASSAGEM 

fluência ae Viagens =R PR V ETN R 
Telefone 291—Praça do Almada, 45 

PO VOA DE FARZI M 
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AGENCIA PREDIAL TRIUNFO  
A mais completa organização do Minho em COMPRAS,VENDAS 
E HIPOTECAS de propriedades. Emprestam-se %a.•5u0 
contos, juntos ou em fracções, ao juro da lei e com o maior sigilo. 

Não compre, nao venda, náo hipoteque o seu 
prédio sem consultar esta AGENCIA. 

RUA DOS CHÃOS, 58-1.o TEL, 3499- 13 R A  <3• A 

,I J 
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A melhor, a mais potente, a mais moderna aparelhagem de som 
Prefiram para as vossas Festas 

s%o-6é ip e r N a 18 tt e 8 .9 Zelo 
Rua Miguel Miranda, 40 — BARCELINHOS — BARCELOS 

Tel. 8 2 4 5 P. F, 

Deslocam-se para toda a parte, haja ou não energia eléctrica, 

ILUMINAÇÕES DE ARRAIAIS 
FOTOGRAFIA:  Retratos em todos os géneros 

Rádios e reparações, bobinagens, etc., etc. 

SARRABULHOM A moda de Barcelosm7oãos os 
Dom ingo s e 5.e5 -fe ira s, n a PÉR OL A DA A L à£ NIDA 
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